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Com o início 
do ano letivo 
na próxima 
segunda-feira, 
milhares de 
crianças iniciarão 
a experiência 
escolar, um misto 
de ansiedade 
e entusiasmo. 
Conheça as 
histórias de três 
desses pequenos 
estudantes
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M
aterial organiza-
do, olhos brilhan-
do e frio na barri-
ga. Para milhares 

de crianças, a próxima se-
gunda-feira não será ape-
nas um dia comum: é o iní-
cio de uma nova jornada 
de aprendizado, amizades 
e descobertas. O primeiro 
dia de aula carrega emoção, 
expectativas e, para muitos, 
até lágrimas — dos filhos e 
dos pais. O Correio acompa-
nhou, de perto, Laura Cor-
reia, 4 anos, Noah Emanuel 
Feitosa, 4; e Rafael Costa, 3; 
crianças que terão suas vi-
das marcadas, na próxima 
semana, pelo início da tra-
jetória escolar. 

O pequeno Noah Ema-
nuel Fonseca, 4 anos, come-
çará a vida escolar no Centro 
de Educação Infantil (CEI) 
416 de Santa Maria, onde 
mora com os pais e irmãos. 
Tímido, recebeu a reporta-
gem para mostrar detalhes 
dos materiais que usará no 
primeiro ano letivo. A ven-
dedora Beatriz Giovanna 
Fonseca, 31, mãe de Noah, 
confidenciou que, desde 
que os itens foram compra-
dos, o menino tem conferi-
do cada detalhe várias ve-
zes ao dia. 

Em um tapete no chão da 
sala, o garoto pegou a mo-
chila de rodinhas e espalhou 
os lápis, tintas e massinhas 
de modelar. Acanhado, mal 
levantava a cabeça enquan-
to mostrava os detalhes dos 
materiais. A mochila, o pa-
pel EVA com glitter e o esto-
jo de tinta aquarela, todos 
na cor azul, revelam o tom 
favorito do menino. 

Ele já esteve na creche, 
mas a experiência que co-
meça é diferente. Os pais 
estão orgulhosos do pe-
queno. “Eu olho o início 
desta fase com esperan-
ça, para que ele consiga 
se desenvolver, concluir 
todas as etapas da vida e 
ter um futuro melhor”, dis-
se a mãe. Apesar de afir-
mar que o menino intera-
ge bem com outras crian-
ças, Beatriz acredita que 
o filho vai chorar nos pri-
meiros dias. 

Pouco a pouco, Noah de-
sinibiu-se ao longo da en-
trevista. Contou que, quan-
do crescer, será bombeiro 
militar e fez questão de pe-
gar a viatura de brinque-
do para mostrar os equi-
pamentos que usará futu-
ramente. Perguntado sobre 
seu personagem favorito, 
respondeu que é “o Homem
-Aranha, poque (sic) ele sol-
ta teia”, disse, enquanto fa-
zia o gesto do super-herói 
com as mãos. 

Um marco

Mônica de Fátima Mes-
quita, psicopedagoga e 

Noah Emanuel Fonseca com a mãe Beatriz 
Giovanna e o pai Reginaldo Alves
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orientadora educacional, 
explica que o primeiro dia 
de aula representa um misto 
de emoções e de sentimen-
tos, que são comuns e, às ve-
zes, se expressam por meio 
do choro. “A criança, ao se 
perceber sozinha, longe das 
figuras paternas, sente me-
do e insegurança. Situação 
aceitável e compreensível 
para o contexto. Nós, adul-
tos, temos a mesma insegu-
rança quando nos depara-
mos com uma situação no-
va, como mudança de casa, 
trabalho e rotina”, apontou. 

“O diálogo é a melhor 
maneira de antecipar o que 
vai acontecer. Converse com 
a criança sobre o que ocor-
rerá e o que ela pode espe-
rar, além das possibilidades 
de novos amigos e brinca-
deiras. Os pais, ao demons-
trar entusiasmo pelas no-
vas experiências, trans-
mitem segurança à crian-
ça, que fica mais tranqui-
la”, afirmou, completando 
que é importante acolher 
e validar o sentimento do 

pequeno, escutando-o com 
atenção e mostrando que o 
que ela sente é normal e lo-
go passará. 

Contando os dias

Na próxima semana, 
Laura Correia, 4 anos, ini-
ciará sua jornada de es-
tudos, inspirada na irmã 
mais velha, que tanto ad-
mira, Mirella Lis Correia, 8. 
Em entrevista, a mãe, Raíza 
Correia, 28, gerente de ma-
nutenção, contou que, ape-
sar de ser tímida, a menina 
ficou entusiasmada na pri-
meira visita à escola. Des-
de então, pergunta todos os 
dias quando terá aula. 

Laura, que gosta de pin-
tar e folhear livros, ainda 
não comprou sua tão so-
nhada mochila da gata Ma-
rie, uma de suas persona-
gens favoritas, mas adian-
tou o desejo de ter a lan-
cheira com o mesmo te-
ma. Ela estudará no Jardim 
de Infância 116, em Santa 
Maria, o que deixa a família 

mais confortável por estar 
perto de casa. 

“No primeiro momento, 
ela foi contemplada para fi-
car em um Centro de Educa-
ção Infantil. Isso me preocu-
pou, pois a escola é conheci-
da por ser desorganizada. Já 
o Jardim 116 é uma das me-
lhores da região, é disputa-
da e tem boa fama. Acredito 
que a Laura estará em boas 
mãos”, afirmou. 

Sobre a adaptação, Raí-
za confessou que espera 
não ter que buscar a meni-
na no meio do expediente, 
uma vez que acredita atra-
palhar o processo. “Vou ve-
rificar se eles disponibiliza-
rão um horário específico 
nos primeiros dias para que 
as crianças se acostumem. 
Caso não, pretendo deixá-la 
o turno inteiro.”

Jerusa Pinheiro, vice-di-
retora do Jardim de Infân-
cia VI Comar, explicou que, 
no período de adaptação, 
a escola busca promover 
momentos de recepção às 
crianças e às famílias, com 
a  participação da equipe es-
colar. “Realiza-se a apresen-
tação da equipe e momen-
tos de descontração, com 
músicas infantis, brincadei-
ras, rodas de conversa, con-
tação de histórias e explo-
ração do espaço”, apontou. 

Sem choro 

Ao visitar o Centro de 
Educação Infantil Didasca-
lho São José Operário, lo-
calizado na Estrutural, Ra-
fael Costa, 3, estava bastan-
te animado. Corria e pulava 
descalço pelo pátio da ins-
tituição. Confortável, o me-
nino brincou com bolinhas 
coloridas, pediu tarefas para 
colorir e se encantou com os 
desenhos infantis expostos 
nos painéis da escola. 

A mãe, Ana Cleia Costa, 

que é autônoma, acredita 
que o filho se adaptará bem 
e confia no trabalho reali-
zado pela escola. “Meu fi-
lho mais velho, de 9 anos, 
estudou aqui, e eu gosto da 
forma como eles ensinam. 
A escola estabelece horá-
rios para realização das ati-
vidades e dos lanches. Isso 
vai permitir que meu filho 
crie uma rotina e entenda 
a importância das regras”, 
ressaltou. 

Ela destacou a animação 
de Rafael, que não vê a hora 
de ir para a escola na segun-
da-feira. O menino, ansio-
so para brincar e desbravar 
o espaço escolar, onde pas-
sará boa parte dos seus pró-
ximos anos, não deu muita 
atenção à equipe de reporta-
gem. Sua empolgação era ní-
tida, principalmente ao ser 
perguntado sobre a sua mo-
chila azul, do personagem 
Sonic. Em dado momento, 
sentou-se em uma cadei-
ra do local e observou com 
atenção a parede com dese-
nhos de animais. “Olha Kal 
(referindo-se ao irmão mais 
velho, Maurício Mikael), a 
oveia banca lá. O que é aque-
le oto? (sic)”, disse Rafael. 

Segundo Poliana Gomes, 
diretora do CEI Didascalho 
SJO, o primeiro dia de aula 
é marcante na vida dos pe-
quenos alunos. “É o início 
de uma nova fase, de conhe-
cer novas pessoas, de come-
çar a desvendar o mundo. O 
acolhimento e a segurança 
tanto dos professores quan-
to da família é primordial. A 
criança precisa sentir que os 
pais ou responsáveis retor-
narão para buscá-la. Por is-
so, o diálogo e compromisso 
nessa fase é essencial para o 
bom desempenho e adapta-
ção deles”, afirmou.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

A mãe Ana Cleia e os dois filhos, Rafael Costa e Maurício Mikael, demonstraram empolgação ao visitar o CEI

As irmãs Laura e Mirella: 
muita parceria e expectativa


